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iēċĔėĒĆçõĊĘ ćićđiĔČėáċiĈĆĘ 

Estátuas de nuvens: dicionário de 
palavras pesquisadas por infâncias, 
organizado por Luciano Bedin da 
Costa, Larisa da Veiga Vieira Bandeira  
e Tatiele Mesquita Corrêa

peĘeēha ĕĔė

José Douglas Alves dos Santos

Um exercício de si 

ǲsm exercício de siǳ e ǲum jeito de esperar o inesperadoǳ 
são como Rosana A. dernandes deine Estátuas de 

nuvens: dicionário de palavras pesquisadas por infâncias, 

obra organizada por Luciano Bedin da aosta, Larisa da 
teiga tieira Bandeira e ratiele Mesquita aorrêa, mas 
escrita por quase ͙͔͘ estudantes/infantes de todas 
as idades ȋdos ͖ aos ͙͝ anos de vidaȌ que, conforme 
os próprios organizadores descrevem, ǲtornam este 
dicionário plural, selvagem e indefensávelǳ.

m livro faz parte de uma pesquisa intitulada Dicionário 

Raciocinado das Licenciaturas, desenvolvida na 

Faculdade de Educação da Universidade Federal do 

Rio erande do qul ȋdAac/sdReqȌ, Brasil, contando com 
o apoio do aonselho lacional de besenvolvimento 
aientíico e recnológico ȋalnqȌ. biante desse 
exercício de si realizado por todos que colaboraram 
na construção dos verbetes presentes no dicionário, 
podemos constatar a capacidade de ver e pensar de 
outro modo, como descrevera o professor português 
António lóvoa ȋ͖͔͕ Ȍ͙ – demonstrando a relevância 
desse outro ver, desse outro pensar ȋe também sentirȌ 
no contexto da pesquisa escolar-acadêmica.
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Ao ter acesso à obra, nos remetemos ao professor colombiano Javier laranjo e seu 
trabalho com crianças de ͗ a ͕͔ anos de idade, que resultou na publicação de Casa 

das Estrelas: O Universo Contado Pelas Crianças ȋ͖͔͕ Ȍ͗. lo entanto, diferentemente do 
dicionário organizado por laranjo, este não se limita aos verbetes criados pelas crianças, 
mas também pelos jovens, adultos e idosos que compartilham desse sentimento de 
infância dentro de si – uma vez que ela ǲnão é o mesmo que ser criança, porque sempre 
há um pouco de criança na gente. sma pessoa adulta sempre tem um pouquinho da 
infânciaǳ ȋp. ͕͖ Ȍ͖, como conta o Coletivo Esperança.

lão é um livro para qualquer um/a porque não foi escrito por qualquer um/uma. aada 
um dos sujeitos que deixaram aqui sua marca, individual ou coletivamente, fazem parte 
de um seleto grupo de pessoas que vivem mais desacomodadas e inconformadas do 
que acomodadas e convencidas de que o que está aí posto não tem mais jeito e é como 
deveria ser – como, por exemplo, aceitar a situação educacional, econômica e social de 
nosso país, de nossa América ȋnão se referindo aqui somente aos cstados snidos, mas ao 
continente americano como um todoȌ, de nosso mundo, essa casa que nos habita e com 
a qual alguns parecem não conseguir habitar ȋou não se sentem contentes em ǲapenasǳ 
habitar e compartilhar de suas riquezas e recursos naturais com outras pessoasȌ.

cm suas quase trezentas páginas, vamos tendo acesso a novos signiicados sobre 
palavras tão rigidamente conceitualizadas, acadêmica e socialmente falando, o que nos 
faz remeter também às poesias do escritor mato-grossense Manoel de Barros, que não 
tinha medo de brincar e ȋreȌinventar palavras e seus signiicados.

bentre algumas dessas ressigniicações, podemos citar a que o coletivo Clube Secreto das 

Letras dá à palavra ǲAdultoǳ: ǲÉ uma criança que já é grandeǳ ȋp. ͗ Ȍ͖, ou ao que o grupo 
Devaneios de segunda à noite descreve a respeito de ǲAmizadeǳ: ǲA família que a gente 
escolheǳ ȋp. ͗ Ȍ͙, bem como ao que o MDC da psiquê indica para ǲBagunçaǳ: ǲÉ aquela 
coisa extremamente sadia que extravasa, uma coisa necessária e não compreendidaǳ 
ȋp. ͘ Ȍ͔. Ao descrever a palavra ǲaoraçãoǳ, o coletivo Fomabidanleh diz o seguinte: ǲÉ 
aquela máquina que acha que manda no corpo, mas se despedaça quando outro corpo 
não aceita seu conviteǳ ȋp. ͙͚Ȍ.

nercebemos, por essas deinições, que o dicionário é um convite a uma viagem que 
atravessará nossas memórias, nossas histórias e nossos sentimentos. sm convite para 
atravessarmos e sermos atravessados pelas palavras e seus novos signiicados, como 
o que o Coletivo Esperança traz para ǲcmpatiaǳ: ǲqigniica se colocar no lugar do outro, 
sentir ao ouvir a história do outro, colocar-se no lugar dele, imaginar como foi essa 
história, viver junto a emoção que o outro está falandoǳ ȋp. ͛͛Ȍ. rambém, ao que Psicão 

apresenta em ǲ(omossexualǳ: ǲsma pessoa corajosaǳ ȋp. ͕͕͝Ȍ, ou ao que o Coletivo 

Descendentes nos esclarece em ǲloiteǳ: ǲÉ quando acende a luz do escuro. cu gosto de 
noite porque a gente dorme. A gente sobe na cama e deita e dorme para icar de diaǳ 
ȋp. ͕͘ Ȍ͗. remos ainda o que os Curiosos Escritores airmam sobre ǲqolidãoǳ: ǲouando 
alguém perde o pai e a mãe e ica na casa sozinho. É icar no escuro sem nenhum abraço. 
qentar no canto da sala sem nenhum amigoǳ ȋp. ͖͔ Ȍ͕, e ao que a Turma do Aprender 

destaca ao pensar ǲsniversoǳ: ǲÉ um negócio tipo um céu inteiro que ica fora da rerra 
segurando com ela o arǳ ȋp. ͖͕ Ȍ͔, entre tantas outras.
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ms verbetes foram produzidos por quinze coletivos que se denominaram da seguinte 
maneira: Aprendizes da Filosoia – composto por sete integrantes de ͖͗ a ͙͘ anos, sob 
a orientação da educadora dranciele qantos da qilva, através da Rede lacional de 
Aprendizagem, nromoção qocial e )ntegração ȋRenapsiȌ, que atua como entidade 
formadora com aprendizes com alguma patologia, psiquiátrica e/ou física; Clube Secreto 

das Letras & Turma do Aprender – duas turmas ȋA͕͕ e A͖ Ȍ͕, na faixa etária dos ͚  aos ͜  anos, da 
cscola Municipal de cnsino dundamental Rincão, situada no bairro Belém telho em norto 
Alegre, tendo como orientador o professor Renato Levin Borges; Coletivo Descendentes – 

composto por cinco crianças, de ͖ a ͕͖ anos, contando com Luciano Bedin da aosta, Larisa 
da teiga tieira Bandeira e ratiele Mesquita aorrêa como responsáveis; Coletivo Esperança 

– a turma r͕ do aentro Municipal de cducação dos rrabalhadores ȋaMcrȌ naulo dreire que, 
com a professora Bia euterres e seus dezesseis alunos, de ͕ ͙ a ͝ ͙ anos, também contribuiu 
com a produção de verbetes; Coletivo Litorâneo – que com a professora Larisa da teiga 
tieira Bandeira e seus oito ajudantes, na faixa etária de ͙ a ͚ anos, conseguiu ǲnos fazer 
pensar sobre as coisas de formas inimagináveisǳ ȋp. ͖͙ Ȍ͕; Curiosos Escritores – turma A͖͘, 
da cscola Municipal de cnsino dundamental Afonso euerreiro Lima, composta por seus 
dezenove integrantes, de ͛ a ͝ anos, com o auxílio da professora aamila nrates; Devaneios 

de Segunda à Noite, FOMABIDANLEH, MDC da Psiquê e Psicão – quatro turmas orientadas 

pelo professor Luciano Bedin da aosta, na daculdade de cducação da sniversidade 
dederal do Rio erande do qul; Estudantes Americanos – turma A͖͗ da cscola Municipal de 
cnsino dundamental América, com crianças dos ͜ aos ͕͕ anos e sob a responsabilidade da 
professora Margarida naula Regina Kraskin de Lima; GAF ȋGrupo Autônomo de FilosoiaȌ – 
integrado por estudantes de ͕͚ a ͖͘ anos, com supervisão do professor Jonas aamargo; 
Inçipientes Docentes – do nrograma de nós-eraduação em nsicologia qocial e )nstitucional 
da sdReq, com infantes de ͖͗ a ͔͘ anos e com a orientação do professor Luciano Bedin 
da aosta; Laboratório de Filosoia – estudantes do ensino médio do aolégio de Aplicação 
da sdReq, com o professor André b. nares; Ladaia de Monteblack – com jovens da 
cscola cstadual de cnsino dundamental Adelaide de qá Brito, em Montenegro/Rq, sob 
responsabilidade de Joelma de targas Borges e ratiele Mesquita aorrêa; Mãos Amigas & 

Mãos que Comunicam – integrada por um vasto grupo de crianças do nrojeto de cxtensão 
Atelier nedagógico Bilíngue, da daculdade de cducação da sdeRq, no aolégio Rainha do 
Brasil e cscola de cducação Bilíngue para qurdos drei nacíico; O Caminhar Guarani – da 

cscola cstadual de cnsino dundamental )ndígena Karai lhe e Katu, com quatro integrantes 
e a orientação do professor cloir de mlivera; e O Mundo dos Inspiradores – formado por 
quatro turmas da cscola Municipal de cnsino dundamental leusa eoulart Brizola, tendo 
como responsável a professora Rita de aássia lunes Azzolin.

nercebe-se, então, a pluralidade geracional, cultural e social dos sujeitos que ajudaram 
a construir essa obra que deve ser lida, segundo os organizadores, ǲda forma que você 
quiserǳ ȋp. ͖͝Ȍ. cla está organizada com ͚͙͔ verbetes, começando com o signiicado 
atribuído à sigla ǲABlrǳ ȋAssociação Brasileira de lormas récnicasȌ – deinido pelo 
coletivo GAF como ǲAtitude Burocrática lotavelmente rerrível, Ainda Bem que lão 
remǳ ȋp. ͗ Ȍ͕ – e inalizando com o da palavra ǲZoológicoǳ – que, segundo o coletivo 
Inçipientes docentes, refere-se a ǲLugar onde vivem os políticos, ou Brasília – só que 
com mais árvoresǳ ȋp. ͖͗͘Ȍ.
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nublicado em ͖͔͕ ,͛ esse livro é um presente para quem busca respirar um ar menos 
poluído de tanta rigidez acadêmica, de tanta burocratização, de tantas normas e regras 
sobre as palavras, sobre as pessoas, sobre o que pensamos e como pensamos. sm 
presente que pode nos tirar ǲdos eixosǳ, que pode nos provocar, enquanto estudantes/
professores/pesquisadores/pessoas, a rever o mundo com um outro olhar, mais sensível 
e mais aberto, lexível, gentil, bem como pode nos levar a considerar as palavras em 
suas inúmeras possibilidades de invenção.
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